
A linha Standard é a série de sensores de proximidade indutivos
standard e compreende uma família de produtos para as mais diversas
aplicações industriais.

1 - Modelos:                             PS 5 - 18 GM 50 - A2 - 6 - Ex

Sensor de Prox. indutivo

Distância Sensora Nominal
Sn=1;  2; 2F**; 4; 5; 8; 10; 15mm
** Modelo embutido. Apenas para modelos M8

Diâmetro do Tubo
F6,5 ,F8,M8x1, M12x1, M18x1, M30x1,5 

Tipo do Tubo
-- tubo metálico liso
GM - Tubo metálico roscado, led lateral
GI - Tubo metálico roscado, led traseiro
GX - Tubo roscado em aço inox, led traseiro
GT - Tubo roscado com banho de PTFE, led traseiro
GP - Tubo plástico roscado , led traseiro

Comprimento do tubo
25mm - M8 ou 6,5mm , N
45mm - M8 ou 6,5mm, E e E2 (60mm versões V1)
50mm - M12 (W 60mm), M18 e M30
70mm - M12 , M18 e M30 (longo)

Configuração Elétrica
N - corrente contínua Namur 2 fios (DIN-19234)
N4 - corrente contínua 2 fios NA
N5 - corrente contínua 2 fios NF
E - corrente continua NPN NA 3 fios
A - corrente contínua NPN NA+NF 4 fios
E2 - corrente contínua PNP NA 3 fios 
A2 - corrente contínua PNP NA+NF 4 fios

Conexão
-- -standard - cabo PVC 2m
6 - com cabo de PVC 6m          10 - com cabo de PVC 10m
15 - com cabo de PVC 15m      20 - com cabo de PVC 20m
25 - com cabo de PVC 25m
PU - com cabo de poliuretano 2m (sob encomenda)
V1** - com conector macho 4 pinos ( padrão M12 )
V8** - com conector macho 3 pinos ( padrão M8 )
** Modelos apenas de uso geral

Classificação de Área
Ex - Uso geral ou atmosferas contendo poeira combustível

1.1 - Características Técnicas E, E2, A e A2:
Tensão de alimentação..................................... 10 a 30Vcc (ripple 10%)
Corrente máx. de comutação .......................................................200mA
Corrente de consumo .........<10mA (exceto M18 e M30 A e A2  <20mA)
Proteção de saída ...............................contra curto circuito e sobrecarga
Queda de tensão no sensor.............................................................. £2V
Histerese................................................................................... típica 5%
Repetibilidade........................................................................... <0,01mm
Standard............................................................................IEC 60957-5-2
Temperatura de operação................................................ -25oC a +70oC
Grau de proteção............................................................................ IP-67
Invólucros tubulares metálicos ........ latão com banho de níquel químico
Invólucros tubulares plásticos .................................. termoplástico rynite

1.2 - Modelos A e A2 com Cabo e Conector:

Modelos A(NPN) e A2(PNP)
com cabo

Sn
mm

F
mm

Alvo
mm

Mont. Freq.
Hz

PS2-12GM(GI;GP)50-A (A2) 2 12  12 E 800

PS2-12GM(GI)60-A (A2) 2 12  12 E 800

PS2-12GI70(GP)70-A (A2) 2 12  12 E 800

PS4-12GM(GI;GP)50-A (A2) 4 12  12 NE 400

PS4-12GI(GP)70A (A2) 4 12  12 NE 400

PS5-18GM(GI;GP)50-A (A2) 5 18  12 E 500

PS5-18GI(GP)70-A (A2) 5 18  12 E 500

PS8-18GM(GI;GP)50-A (A2) 8 18  12 NE 200

PS8-18GI(GP)70-A (A2) 8 18  12 NE 200

PS10-30GM(GI;GP)-50-A (A2) 10 30  12 E 300

PS10-30GI(GP)-70-A (A2) 10 30  18 E 300

PS15-30GM(GI;GP)-70-A (A2) 15 30  18 NE 100

PS15-30GI(GP)-70-A (A2) 15 30  18 NE 100

Modelos A(NPN) e A2(PNP)
com conector

Sn
mm

F
mm

Alvo
mm

Mont. Freq.
Hz

PS2-12GI(GP)50-A-V1 (A2) 2 12 12 E 800

PS4-12GI(GP)50-A-V1 (-A2) 4 12  12 NE 400

PS5-18GI(GP)50-A-V1 (A2) 5 18  18 E 500

PS8-18GI(GP)50-A-V1 (A2) 8 18  24 NE 200

PS10-30GI(GP)50-A-V1 (A2) 10 30  30 E 300

PS15-30GI(GP)50-A-V1 (A2) 15 30  45 NE 100

1.3 - Modelos E e E2 com Cabo e Conector:

Modelos E(NPN) e E2(PNP)
com cabo

Sn
mm

F
mm

Alvo
mm

Mont. Freq.
Hz

PS1,5-6,5-45-E (-E2) 1,5 6,5  8 E 1K
PS1,5-8-45-E (-E2) 1,5 8  8 E 1K
PS1,5-8GM45-E (-E2) 1,5 8  8 E 1K
PS2-6,5-45-E (-E2) 2 6,5  8 NE 600

PS2-8-45-E (-E2) 2 8  8 NE 600

PS2-8GM45-E (-E2) 2 8  8 NE 600

PS2F-8GM45-E (-E2) 2 8 8 E 600
PS2-12GM(GI;GP)50-E (-E2) 2 12  12 E 800
PS2-12GI(GP)70-E (-E2) 2 12  12 E 800
PS4-12GM(GI;GP)50-E (-E2) 4 12  12 NE 400

PS4-12GI(GP)70-E (-E2) 4 12 12 NE 400

PS5-18GM(GI;GP)50-E (-E2) 5 18 18 E 500
PS5-18GI70-E (-E2) 5 18  18 E 500
PS8-18GM(GI;GP)50-E (-E2) 8 18  24 NE 200

PS8-18GI70-E (-E2) 8 18 24 NE 200
PS10-30GM(GI;GP)50-E (-E2) 10 30  30 E 300
PS10-30GI70-E (-E2) 10 30  30 E 300
PS15-30GM(GI;GP)50-E (-E2) 15 30 45 NE 100
PS15-30GI70-E (-E2) 15 30  45 NE 100

Modelos E(NPN) e E2(PNP)
com conector

Sn
mm

F
mm

Alvo
mm

Mont. Freq.
Hz

PS1,5-6,5-60-E-V8 (-E2) 1,5 6,5  8 E 1K
PS1,5-8GM45-E-V1 (-E2) 1,5 8  8 E 1K
PS1,5-8GM60-E-V8 (-E2) 1,5 8  8 E 1K
PS2-6,5-60-E-V8 (-E2) 2 6,5   8 NE 600
PS2F-8GM45-E-V8 (-E2 2 8 8 E 600

PS2-8GM45-E-V1 (-E2) 2 8  8 NE 600
PS2F-8GM45-E2-V1 2 8 8 E 600

PS2-8GM60-E-V8 (-E2) 2 8  8 NE 600
PS2-12GM50-E-V1 (-E2) 2 12 12 E 800
PS2-12GP50-E-V1 (-E2) 2 12   12 E 800
PS4-12GM50-E-V1 (-E2) 4 12   12 NE 400
PS4-12GP50-E-V1 (-E2) 4 12   12 NE 400

1.4 - Modelos Namur:

Modelos NAMUR com
 cabo

Sn
mm

F
mm

Alvo
mm

Mont. Freq.
Hz

PS1-6,5-25-N 1 6,5  8 E 1K
PS1-8-25-N 1 8  8 E 1K
PS1-8GM25-N 1 8  8 E 1K
PS2-6,5-25-N 2 6,5  8 NE 600
PS2-8-25-N 2 8  8 NE 600
PS2-8GM25-N 2 8  8 NE 600
PS2-12GM(GP)50-N 2 12  12 E 800
PS4-12GM(GP)50-N 4 12 12 NE 400
PS5-18GM(GP)50-N 5 18 18 E 500
PS8-18GM(GP)50-N 8 18 24 NE 200
PS10-30GM(GP)50-N 10 30 30 E 300

1.4.1 - Características Técnicas Namur N:
Configuração elétrica ................................................ Namur (DIN19234)

Tensão de alimentação ........................................................... 7 a 12Vcc

Tensão nominal........................................................................ 8Vcc± 5%

Ripple .................................................................................................5%

Corrente com o sensor acionado / desacionado .............. £1mA / >3mA 

Corrente de consumo................................................................... £10mA

Temperatura de operação.................................................-25ºC a 100ºC

1.4.2 - Condições Especiais de Uso Seguro:

• Os modelos que utilizam tubo de Latão com banho de teflon só podem ser

instalado em Zona 1 ou Zona 2, em virtude da possibilidade de acúmulo de

carga eletrostática em sua superfície;

• Os modelos que utilizam tubo de Latão com banho de teflon só podem ser

limpos com pano úmido, sem utilizar solventes ou produtos de limpeza,

devido à formação de cargas eletrostáticas;

• Informações sobre segurança intrínseca nas páginas 3 e 4 deste manual.

1.5 - Modelos N4 e N5:

Modelos N4e N5 com cabo
e conector

Sn
mm

F
mm

Alvo
mm

Mont. Freq.
Hz

PS2-12GM50-N4 (-N5 ) 2 12  12 E 500
PS2-12GI50-N4 (-N5 )-V1 2 12  12 E 500
PS2-12GP50-N4 (-N5 )-V1 2 12  12 E 500
PS4-12GM50-N4 (-N5 ) 4 12  12 NE 300
PS4-12GI50-N4 (-N5 )-V1 4 12  12 NE 300
PS4-12GP50-N4 (-N5 )-V1 4 12  12 NE 300
PS5-18GM50-N4 (-N5 ) 5 18  18 E 500
PS5-18GI50-N4 (-N5 )-V1 5 18  18 E 500
PS5-18GP50-N4 (-N5 )-V1 5 18  18 E 500
PS8-18GM50-N4 (-N5 ) 8 18  24 NE 300
PS8-18GI50-N4 (-N5 )-V1 8 18  24 NE 300
PS8-18GP50-N4 (-N5 )-V1 8 18  24 NE 300
PS10-30GM50-N4 (-N5 ) 10 30  30 E 500
PS10-30GI50-N4 (-N5 )-V1 10 30  30 E 500
PS10-30GP50-N4 (-N5 )-V1 10 30  30 E 500
PS15-30GM50-N4 (-N5 ) 15 30  45 NE 300
PS15-30GI50-N4 (-N5 )-V1 15 30  45 NE 300
PS15-30GP50-N4 (-N5 )-V1 15 30  45 NE 300

1.5.1 - Características Técnicas N4 e N5:
Tensão de alimentação .................................. 10 a 60Vcc (ripple £ 10%)
Corrente máx. de comutação....................................................... 200mA
Corrente residual na carga (carga desenergizada) .....................<2,5mA
Corrente mínima na carga (desacionada) ........................................5mA
Queda de tensão no sensor (carga energizada)............................... <5V
Temperatura de Operação...................................................-25ºC a 70ºC

1.6 - Dados Comuns:
Histerese................................................................................... típica 5%
Repetibilidade........................................................................... <0,01mm
Standard............................................................................IEC 60957-5-2
Grau de proteção............................................................................. IP 67
Invólucro tubular metálico..... .......... latão com banho de níquel químico
Invólucro tubular plástico ........................................ Termoplástico rynite

1.7 - Conexões:

2 - Sensores de Proximidade Indutivo :
Os sensores de proximidade indutivo são equipamentos eletrônicos
capazes de detectar a aproximação de peças metálicas, componentes, 
elementos de máquinas, etc, em substituição às tradicionais chaves fim 
de curso. A detecção ocorre sem que haja o contato físico entre o
sensor e o acionador, aumentando a vida útil do sensor por não
possuir peças móveis sujeitas a desgastes mecânicos.

2.1 - Princípio de Funcionamento:
O princípio de funcionamento baseia-se na geração de um campo
eletromagnético de alta frequência, que é desenvolvido por uma bobina 
ressonante instalada na face sensora.
A bobina faz parte de um circuito oscilador que em condição normal
(desacionada) , gera um sinal senoidal. Quando um metal aproxima-se
do campo, este por correntes de superfície (Foulcault), absorve a
energia do campo, diminuindo a amplitude do sinal gerado no
oscilador.
A variação de amplitude deste sinal é convertida em uma variação
contínua que comparada com um valor padrão, passa a atuar no

estágio de saída.

2.2 - Face Sensora:
É a superfície por onde emerge o campo eletromagnético.

2.3 - Distância Sensora (S):
É a distância em que aproximando-se o acionador da face sensora, o
sensor muda o estado da saída. A distância de acionamento é em

função do tamanho da bobina. Assim, não podemos especificar a
distância sensora e o tamanho do sensor simultaneamente.

2.4 - Distância Sensora Nominal (Rated Sn):
É a distância sensora teórica, a qual utiliza um alvo padrão como
acionador e não considera as variações causadas pela
industrialização, temperatura de operação e tensão de alimentação. É
o valor em que os sensores de
proximidade são especificados.
L=D (se 3xSn < D) ou
L=3xSn (se 3xSn>D)
Sn - distância sensora nominal
D - diâmetro da área onde
emerge o campo eletromagnético

2.5- Distância Sensora Assegurada (Assured Sa):
É a distância sensora que pode-se operar, considerando todas as
variações de industrialização, temperatura e tensão de operação:
Sa£72% Sn

2.6 - Alvo Padrão (Norma DIN 50010):
É um acionador normalizado utilizado para calibrar a distância sensora
nominal durante o processo de fabricação do sensor.                               
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Nota: Caso o sensor fornecido não conste das listas acima, mas indique o mesmo código da configuração elétrica “ E, E2, A, A2, N, N4 ou N5 “ estas intruções permanecem válidas. Exemplo: PS2-12GM40-E2 (modelo especial com
tubo menor).
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2.7 - Material do Acionador:
A distância sensora operacional
varia ainda com o tipo de metal, ou 
seja, é especificada para o ferro ou 
aço e necessita ser multiplicada
por um fator de redução.

2.8 - Histerese:
É a diferença entre o ponto de acionamento (quando o alvo metálico
aproxima-se da face sensora) e o ponto de desacionamento (quando o
alvo afasta-se do sensor). Este valor é importante, pois garante uma
diferença entre o ponto de acionamento e desacionamento.

3 - Modelos Corrente Contínua 3 e 4 fios ( E, A ):
Os sensores de proximidade em corrente contínua são alimentados por 
uma fonte em corrente contínua, possuem no estágio de saída um
transistor que tem como função chavear (ligar e desligar) a carga
conectada ao sensor. Existem, ainda dois tipos de transistor de saída,
um que chaveia o terminal positivo da fonte de alimentação, conhecido
como PNP e o tipo que chaveia o negativo, conhecido como NPN.

3.1 - Corrente de Chaveamento:
Esta é uma das características mais importantes dos sensores de
corrente contínua, pois determina a máxima corrente que pode ser
comutada pelo transistor de saída sem danificá-lo.

3.2 - Tensão de Alimentação:
Muito cuidado e nunca exceder a tensão de alimentação dos sensores
ou mesmo conecta-los a rede elétrica em corrente alternada, pois
podem provocar até uma explosão interna dos componentes.

3.3 - Proteções:
Os sensores de corrente contínua, normalmente, possuem proteção
contra inversão de polaridade, proteção contra curto circuito e
sobrecarga .
Esta proteção desliga o transistor de saída, quando a corrente de carga 
passa do valor máximo permitido, restabelecendo-se assim que a
sobrecarga for retirada.
É importante lembrar que mesmo os sensores com proteção contra
curto circuito podem ser danificados por ruídos transitórios e/ou picos
de tensão elevados .

3.4 - Queda de Tensão:
É o resíduo de tensão entre o coletor/emissor do transistor de saída,
normalmente abaixo de 2V.

Cuidado: Quando utilizar sensores de proximidade NPN comutando
portas TTL, verifique se o sensor possui queda de tensão < 0,5V, pois
caso contrário o CI interpretará a queda de tensão como nível lógico
“1".

3.5 - Resistência de Saída:
Os sensores indutivos normalmente são fornecidos com uma
resistência no coletor do transistor de saída, que serve para diminuir a
impedância do circuito quando o transistor está cortado, nunca deve
ser utilizada para energizar a carga.

4 - Modelos em Corrente Contínua a 2 fios (N54):
Nesta versão, o estágio de saída possui apenas dois terminais, que
devem ser ligados em série com a carga. Quando a carga está
desenergizada, flui uma pequena corrente residual na carga, e quando
a carga está energizada surge uma queda de tensão no sensor. Isto
porque o sensor é alimentado pela carga ligada em série.

4.1 - Tensão Residual:
Quando o sensor está acionado, aparece uma queda de tensão de
aproximadamente 5V, que deve ser considerada para efeito de
energização da carga, principalmente em circuitos eletrônicos e
controladores lógicos programáveis (exemplo: com alimentação de
24Vcc, o sensor fornece 19V a carga, que deve seguramente ser
necessária para o acionamento da carga).

4.2 -Corrente Residual : 
Uma pequena corrente residual <2,5mA flui pela carga com o sensor
desacionado, necessária para alimentação interna do sensor.
Deve-se certificar que cargas de alta impedância, como de
controladores lógicos, não sejam acionadas devido a esta corrente de
fuga.

4.3 - Carga Mínima:
O sensor a dois fios requer uma carga mínima, de 5mA, para manter o
sensor alimentado. Verifique a corrente de consumo principalmente nos 
controladores lógicos, visando a compatibilidade entre os
equipamentos.

4.4 - Saída Programável:
Os sensores a 2 fios da Sense, modelos N45, possuem o estágio de
saída reversível de NA para NF, apenas com a simples troca da
polaridade dos fios; ou seja, para passar de NA para NF basta inverter
a ligação dos fios.

5 - Fonte de Alimentação:
A fonte de alimentação é muito importante, pois dela depende a
estabilidade de funcionamento e a vida útil do sensor. Uma boa fonte
deve possuir filtros que diminuem os efeitos dos ruídos elétricos
(transitórios) gerados pelas cargas, que podem danificar os sensores
conectados a fonte.

5.1 - Onda Completa:
Esta fonte não é adequada pois o 
ripple é >10% e existem pontos
em que a tensão é nula, além da
tensão de pico ser muito maior
que o valor médio.

5.2 - Retificada com Filtro:
Esta fonte pode ser adequada
dependendo do ripple, que deve
ser calculado com todas as
cargas ligadas a fonte, ideal para
cargas até 300mA.

5.3 - Fonte Trifásica:
Esta fonte apresenta ripple £5%
sem o uso de capacitor de filtro,
sendo adequada desde que não
existam muitas cargas indutivas.

5.4 - Fonte Regulada:
É muito adequada para apli-
cação com sensores, pois a
saída de tensão permanece
constante independentemente
das variações da rede. 

5.5 - Fontes Chaveadas:
Esta técnica é a mais adequada pois possuem a saída protegida contra 
curto circuito e estabilizada independentemente da rede.
Devido ao sistema de retificação e oscilação, a fonte elimina os picos
de tensão, gerados pela rede, aumentando assim a vida útil dos
sensores e outros circuitos eletrônicos.

5.6 - Ripple:
O ripple é a ondulação da tensão contínua, sendo um componente CA,
faz com que o sensor oscile a saída (mantendo o led meio aceso) e
pode causar danos irreparáveis do sensor. Normalmente os sensores
suportam até 10% de ripple.

5.7 - Ruídos de Linha:
A fonte de alimentação que servir a sensores e a elementos geradores
de ruídos tais como: válvulas solenóides, eletroimãs, etc; possuirá
ruídos que poderão introduzir acionamentos indevidos, ou até mesmo
danificar os sensores.

5.8 - Exemplo de uma Instalação Ideal:
A fonte 1 é uma fonte
regulada de baixa potência
somente para consumo dos
cartões de entrada do
controlador. 
Já a fonte 2 é de potência e
não requer sofisticação,
podendo ser simplesmente
um retificador, o que
normalmente é suficiente para 
cargas indutivas.

6- Cuidados Gerais :

6.1 - Cabo de Conexão:
Evitar que o cabo de conexão do
sensor seja submetido a qualquer 
tipo de esforço mecânico.

6.2 - Oscilação:
Como os sensores são resinados, 
pode-se utilizá-los em máquinas
com movimentos, apenas fixando 
o cabo junto ao sensor através de 
braçadeiras, permitindo que só o
meio do cabo oscile

6.3 - Suporte de Fixação:
Evitar que o sensor sofra
impactos com outras partes ou
peças e não seja utilizado como
apoio.

6.4 - Partes Móveis:
Durante a instalação observar
atentamente a distância sensora
do sensor e sua posição,
evitando desta forma impactos
com o acionador.

6.5 - Porcas de Fixação:
Evitar o aperto excessivo das
porcas de fixação.

6.6 - Produtos Químicos:
Nas instalações em ambientes
agressivos solicitamos contactar
nosso depto técnico, para
especificar o sensor mais
adequado para a aplicação.

6.7 - Cond. Ambientais:
Evitar submeter o sensor a
condições ambientais com
temperatura de operação acima
dos limites do sensor.

6.8 - Cargas Indutivas:
Utilizar o sensor para
acionar altas cargas
indutivas, poderá danificar
permanentemente o estágio
de saída dos sensores, além 
de gerar altos picos de
tensão na fonte.

6.9 - Cablagem:
Conforme as
recomendações das normas, 
deve-se evitar que os cabos
de sensores e instrumentos
de medição e controle
utilizem os mesmos
eletrodutos que os circuitos
de acionamento.
Nota: Apesar dos sensores
possuirem filtros para ruídos, caso
os cabos dos sensores ou da fonte
de alimentação utilizarem as
mesmas canaletas dos circuitos de 
potência com motores, freios
elétricos, disjuntores,
contactores,etc; as tensões induzidas podem possuir energia suficiente para danificar
permanentemente os sensores.

Configurações Elétricas CC:

Cuidado:                             
Na instalação de sensores sem
proteção contra curto, pois
qualquer ferramente que encoste 
nos terminais poderá danificar
instantaneamente o sensor.

Material Fator
Ferro ou Aço 1,0
Cromo Níquel 0,9

Aço Inox 0,85
Latão 0,5

Alumínio 0,4
Cobre 0,3

2.9 - Embutido:
Este tipo de sensor tem o campo
eletromagnético emergindo
apenas da face sensora e
permite que seja montado em
uma superfície metálica.
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2.9.1- Não Embutido:
Neste tipo o campo
eletromagnético também
emerge da superfície lateral da
face sensora, sendo sensível à
presença de metal ao seu redor.

TTrraannssiissttoorr
PPNNPP

--

++

LOADLOAD

VdcVdc

 :
s

o
b

a
c 

s
o

d r
o

C
 -  

o
c

n
ar

b 
H

W - l
uz

a 
U

B - 
ot

er
p 

K
B - 

m
orr

a
m 

N
B

 :
a

dí
a

S 
e

d 
o

ã
ç

n
u

F
.

o
d

a
h

c
e

F 
et

n
e

ml
a

mr
o

N - 
C

N 
e 

otr
e

b
A 

et
n

e
ml

a
mr

o
N - 

O
N

Página 2/4 EA3000605 - Rev_K - 03/18



Segurança Intrínseca:

Conceitos Básicos:
A segurança Intrínseca é dos tipos de proteção para instalação de
equipamentos elétricos em atmosferas potencialmente explosivas
encontradas nas indústrias químicas e petroquímicas.

Não sendo melhor e nem pior que os outros tipos de proteção, a
segurança intrínseca é simplesmente mais adequada à instalação,
devido a sua filosofia de concepção.

Princípios:
O princípio básico da segurança intrínseca apoia-se na manipulação e
armazenagem de baixa energia, de forma que o circuito instalado na
área classificada nunca possua energia suficiente (manipulada,
armazenada ou convertida em calor) capaz de provocar a detonação
da atmosfera potencialmente explosiva.

Em outros tipos de proteção, os princípios baseiam-se em evitar que a
atmosfera explosiva entre em contato com a fonte de ignição dos
equipamentos elétricos, o que se diferencia da segurança intrínseca,
onde os equipamentos são projetados para atmosfera explosiva.

Visando aumentar a segurança, onde os equipamentos são projetados
prevendo-se falhas (como conexões de tensões acima dos valores
nominais) sem colocar em risco a instalação, que aliás trata-se de
instalação elétrica comum sem a necessidade de utilizar cabos
especiais ou eletrodutos metálicos com suas unidades seladoras.

Concepção:
A execução física de uma instalação intrinsecamente segura necessita
de dois equipamentos:

Equipamento Intrinsecamente Seguro:
É o instrumento de campo (ex.: sensores de proximidade,
transmissores de corrente, etc.) onde principalmente são controlados
os elementos armazenadores de energia elétrica e efeito térmico.

Equipamento Intrins. Seguro Associado:
É instalado fora da área classificada e tem como função básica limitar a 
energia elétrica no circuito de campo, exemplo: repetidores digitais e
analógicos, drives analógicos e digitais como este. 

Confiabilidade:
Como as instalações elétricas em atmosferas potencialmente
explosivas provovacam riscos de vida humanas e patrimônios, todos os 
tipos de proteção estão sujeitos a serem projetados, construídos e
utilizados conforme determinações das normas técnicas e atendendo
as legislações de cada país.

Os produtos para atmosferas potencialmentes explosivas devem ser
avaliados por laboratórios independentes que resultem na certificação
do produto.

O orgão responsável pela certificação no Brasil é o Inmetro, que
delegou sua emissão aos Escritórios  de Certificação de Produtos
(OCP), e credenciou o laboratório Cepel/Labex, que possui estrutura
para ensaiar e aprovar equipamentos conforme as exigências das
normas técnicas.

Marcação:
A marcação identifica o tipo de proteção dos equipamentos:

Ex
indica que o equipamento possui algum tipo de proteção para ser
instalado em áreas classificadas.

i - indica o tipo de proteção do equipamento:

d - à prova de explosão,

e - segurança aumentada,

p - pressurizado com gás inerte,

o, q, m - imerso: óleo, areia e resinado

i - segurança intrinseca,

Categ. a
os equipamentos de segurança intrinseca desta categoriaa apresentam 
altos índices de segurança e parametros restritos, qualificando -os a
operar em zonas de alto risco como na zona 0* (onde a atmosfera
explosiva ocorre sempre ou por longos períodos).

Categ. b
nesta categoria o equipamento pode operar somente na zona 1* (onde
é provável que ocorra a atmosfera explosiva em condições normais de
operação) e na zona 2* (onde a atmosfera explosiva ocorre por curtos
períodos em condições anormais de operação), apresentando
parametrização memos rígida, facilitando, assim, a interconexão dos
equipamentos.

Categ. c
os equipamentos classificados nesta categoria são avaliados sem
considerar a condição de falha, podendo operar somente na zona 2*
(onde a atmosfera explosiva ocorre por curtos períodos  em condições
anormais de operação).

T6
Indica a máxima temperatura de superfície
desenvolvida pelo equipamento de campo,
de acordo com a tabela ao lado, sempre
deve ser menor do que a temperatura de
ignição expontãnea da mistura combustível 
da área.

Marcação:

Modelo Sensores Namur

Marcação [ Ex ia IIC T6 Ga ]

Ui = 15V Li = 53 mA Pi = 0,2 W Ci = 140 nF Li = 72 mH

Tamb = -20°C a +60°C

Grau de Proteção: IP 65/ IP67

Certificado de Conformidade pelo Cepel 98.0018X

Certificação:
O processo de certificação é coordenado pelo Inmetro (Instituto
Nacional de Metrologia e Normalização Insdustrial) que utiliza a ABNT
(Associação Brasileira de Normas Técnicas), para a elaboração das
normas técnicas para os diversos tipos de proteção.

O processo de certificação é conduzido pelas OCPs (Organismos de
Certificação de Produtos credênciado pelo Inmetro), que utilizam
laboratórios aprovados para ensaios de tipo nos produtos e emitem o
Certificado de Conformidade.

Para a segurança intrinseca o único laboratório credenciado até o
momento, é o Labex no centro de laboratórios do Cepel no Rio de
Janeiro, onde existem instalações e técnicos especializados para
executar os diversos procedimentos solicitados pelas normas, até
mesmo a realizar explosões controladas com gases representativos de
cada família.

Certificado de Conformidade
A figura abaixo ilustra um certificado de conformidade emitido pelo
OCP Cepel, após os teste e ensáios realizados no laboratório Cepel /
Labex:

Conceito de Entidade:
O conceito de entidade é quem permite a conexão de equipamentos
intrinsecamente seguros com seus respectivos equipamentos
associados.

A tensão (ou corrente ou potência) que o equipamento intrinsecamente
seguro pode receber e manter-se ainda intrinsecamente seguro deve
ser maior ou igual a tensão (ou corrente ou potência) máxima fornecido 
pelo equipamento associado.

Adicionalmente, a máxima capacitância (e indutância) do equipamento
intrinsecamente seguro, incluindo-se os parâmetros dos cabos de
conexão, deve ser maior o ou igual a máxima capacitância (e
indutância) que pode ser conctada com segurança ao equipamento
associado.

Se estes critérios forem empregados, então a conexão pode ser
implantada com total segurança, idependentemente do modelo e do
fabricante dos equipamentos.

Parâmetros de Entidade:

Uo  £  Ui

Io  £  Ii

Po  £  Pi

Lo  ³  Li  +  Lc

Co  ³  Ci  +  Cc

Aplicação da Entidade
Para exemplificar o conceito da entidade, vamos supor o exemplo da
figura abaixo, onde temos um sensor Exi conectado a um repetidor 
digital com entrada Exi.
Os dados paramétricos dos equipamentos foram retirados dos
respectivos certificados de conformidade do Inmetro / Cepel, e para o
cabo o fabricante informou a capacitância e indutância por unidade de
comprimento.

Marcação do Equipamento e Elemento de Campo:

Equipamento Elemento de Campo

Uo = 11,5V Ui < 15V

Io = 25,8mA li < 53mA

Po = 74mW Pi < 0,2W

Co = 30uF Cc < 10nF

Lo = 460mH Lc < 195uH

Proteção:
Indica que o equipamento
possui algum tipo de
proteção para atmosfera
explosiva

Grupo de gases:

Classe de temperatura:
T1, T2, T3, T4, T5, T6

Tipo de proteção:
À Prova de Explosão
Pressurizado
Encapsulado

Imerso em Óleo
Imerso em Areia
Intrinsecamente Seguro

Segurança Aumentada
Não Acendível
Especial

d
p

ma
mb
o
q
ia
ib
ic
e
n
s

I I C, I I B, I I A

Nível de proteção de 
equipamento (EPL):
Ga, Gb, Gc (Gás),
Ma, Mb, Mc (Minas),
Da, Db, Dc (Poeiras)

Indice Temp. oC

T1 450oC

T2 300oC

T3 200oC

T4 135oC

T5 100oC

T6 85oC

Ui, Ii, Pi: máxima tensão, corrente e potência suportada pelo
instrumento de campo.

Lo, Co: máxima indutância e capacitância possível de se conectar a
barreira.

Li, Ci: máxima indutância e capacitância interna do instrumento de
campo.

Lc, Cc: valores de indutância e capacitância do cabo para o
comprimento utilizado.

KD-01/EX
Sensores e Instrumentos

Repetidor Digital:

Sensor Namur:
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Cablagem de Equipamentos SI:
A norma de instalação recomenda a separação dos circuitos de
segurança intrinseca (SI) dos outros (NSI) evitando quecurto-circuito
acidental dos cabos não elimine  a barreira limitadora do circuito,
colocando em risco a instalação

Requisitos de Construção:
• A rigidez dielétrica deve ser maior que 500Uef.
• O condutor deve possuir isolante de espessura: ³ 0,2mm.
• Caso tenha blindagem, esta deve cobrir  60% superfície.
• Recomenda-se a utlização da cor azul para identificação dos

circuitos em fios, cabos, bornes, canaletas e caixas.

Recomendação de Instalação:

Canaletas Separadas:
Os cabos SI podem ser separados dos cabos NSI, através de
canaletas separadas, indicado para fiações internas de gabinetes e
armários de barreiras.

Cabos Blindados:
Pode-se utilizar cabos blindados, em 
uma mesma canaleta.
No entanto o cabos SI devem
possuir malha de aterramento
devidamente aterradas..

Amarração dos Cabos:
Os cabos SI e NSI podem ser
montados em uma mesma canaleta
desde que separados 
com uma distância superior a 50
mm, e devidamente amarrados.

Separação Mecânica:
A separação mecânica dos cabos SI
dos NSI é uma forma simples e
eficaz para a separação dos
circuitos.
Quando utiliza-se canaletas
metálicas deve-se aterrar junto as
estruturas metálicas.

Multicabos:
Cabo multivias com vários circuitos
SI não deve ser usado em zona 0
sem estudo de falhas.
Nota: pode-se utilizar o multicabo
sem restrições se os pares SI
possirem malha de aterramento
individual.

Caixa e Paineis:
A separação dos circuitos SI e NSI também podem ser efetivadas por
placas de separação metálicas ou não, ou por uma distãncia maior que 
50mm, conforme ilustram as figuras:

Cuidados na Montagem:
Além de um projeto apropriado cuidados adicionais devem ser
observados nos paineis intrinsecamente seguros, pois como ilustra a
figura abaixo, que por falta de amarração nos cabos, podem ocorrer
curto circuito nos cabos SI e NSI.

Certificação para Atmosferas de Poeiras Explosivas

Certificado CEPEL 16.2415X

Marcação:
Na marcação dos Sensores de Proximidade Capacitivos e Indutivos
deversão constar as seguintes informações:

Cabos SI

Cabos NSI

Cabos SI

Cabos NSI

Cabos SI

Cabos NSI

Cabos SI

Cabos NSI

Cabos SI

Cabos NSI

Cabos SI

Cabo NSICabo SI Cabo NSI

Cabo SI

Cuidado !
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O certificado CEPEL 16.2415X é finalizado pela letra "X" para indicar
a seguinte condição especial de uso seguro:
As versões de invólucro em plástico não podem ser instaladas em
Zona 20, em virtude da possibilidade de acúmulo de carga
eletrostática em sua superfície.

INMETRO OCP 0007

Segurança

C E P E L

CEPEL 16 .2415X

Ex tb I I IC T100°C Db IP66

Atenção!
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